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Aos assigna n tes que aiai-

ma me parece mais incivel e destituída
de patriotismo do que, á qne creou »
Intendencias remuneradas» por que decre-
tar ordenado ao sugeiío, -'aquillo que
elle arrecadar, dando-lhe ao mesmo
tempo, aüriFmições para impor sobre os
seus Concidadãos o augmónto desta ar-

da uit» pag-uam as suas as-1 
^gj j 0 mesmo qne mandar ievar

üi^BiaiuBMM, podianos Iicbbc
voleiicia, para nito sermos
obrigados á suspender a re-
mos-ia da nossa folha.
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GAZETA DO SERTÃO

o alheio contra vontade do seu dono,
com a única difíerença de ter por au-
toridade pnblica.

Sim, por que por certo, no dia que
esse sugeito vir que o cofre está eiu a-
puros á ponto de nào satisfaser o seu
desejo, tem de onerar o povo com novos
e maiores impostos, ainda mesmo os
mais anti-sociaes, eomtaito que, náo
lhe falte aquella remessa; pouco im-
portando-se com o aniquila mento de to-
das as fontes de nossa riqueza popular
representadas pelo commercio, industri-
as eartes.

E por que vejamos: — Um pobre
homem do alto do sertão, onde a agri-
cultura é morta e a creação cheia de
mil circunstancias e dissabores pelas re-
petidas crises de secca por que tem
passado, lembra-se de faser jus a sua
sustentação e de sua íamilia no com-
mercio, e entra neste com um tào pe-
queno capital que mal poderá dar conti
de si; e nestas.condiçõe», e logo na pri-
meira feira que apparece-lhe o procu-
rador da intendencia com c papel em
forma de snbscrípção, onde já acha-se
o seu nome inscripto, e diz-lhe :-—» o
Sr.deve pagar-me 5:000 de licença da
intendencia!)) Em seguida appareee-
lhe ura outro, que Viz-se arrematante,
e também diz: « 0 Sr. deve pagar-me
200 reis de seu.banco 1» Contínuan-
do este, em todas as feiras, e aquelle
em todos os anoos! Paga por conse-
guinte o grande ou ('pequeno negociante
15:400 reis á intendencia, outro tanto á
jãsenda do Estado; e, neo sei quanto a

O povo, e somente o povo merece con-
sideraçáo per que em lim, queremos o
Governo do povo pelo povo; e por toda
parte grita este:» mddicta peste a dus
intdndenciasl

Reforme o Governo o pessoal das
taes intendencias, procurando Cidadãos
idôneos e independentes, que em toda
parte os há, se quer o progresso mate-
Piai das localidade», sendo (pie estes,
com maioria de rasão muito concorre-
rão para chegar-se a esse desideratum
ou fim almejado pela Republica nos
municipios. È este o conselho de u-
ma por todas as-".

Victimas

Patos. 151 d© fevereiro do

Tivemos boa chuva no dia 3 á noite, acom-

panhada de relâmpagos e tremenda trovoa-

da, durante a qual calaram diversos faíscas

électíicás, sendo digna de nota a quecahiu
no fronte da Igreja, estragando parte da cruz

e penetrando no interior, estragou parte da

grade da Pia baptismal.
Era oceasião do terço, e achava-se grande

numero de devotos na Igreja ; mas não sol-

frerão mínima lesão, apenas o choque.

isto deu lugar a fazer-se commentarios, e

o velho Lo que não perde vasa, estando pre-

sídhmó'a intendencia , rompeu em vozes o-

atorias, que aquillo significava a expressão

CORRESPONDÊNCIAS

gera

Brejo do €rui *-» do Janoir»
do 1891

Cidadão Redactor — Neste momento
em que lamento o clamor do povo
por ter sido dia dc .feira e de execução
de uma chuva de decretos odiosos, que
em logar da chuva pluvial nos veio
neste mez pela illuslvisima intendencia
d'esta Villa; e quando já em principio
de rwdigir uma representação, em nome
do Commercio, perante o governo do
Estado contra a mesma intendencia em
seu obrar, ao meo ver, desprovido de
patriotismo e civilidade, eis que, sus-
pendo a resolução por lembrar-me que
L-jmielle que oítertoii a intendencia
com um obolo de 1:200:000 por anuo
do cofre municipal, edeu-lhes attnbui-
ções para decretar impostos — ja mai.s
ouviria a nossa reclamação, por ser im-

possível que sem esta imposição,possuo
auferir o lucro graciosamente. íiííerecido
e anciosamente desejado. Naverdade

tuiç^ d. Gjvcimj pt-ovisu/Mo, nemhu- nor attcnçto dc muno

Que horror! E com que susten-
tara o pobre diabo a si e a sua f ami liai

Com o alheio; poisos seus poucos
lucros, foràü devididos \ elas fasendas-
municipal, Estado e geral, Se o go
verno por patriotismo decretou venci-
mentos a intendencia, com o mesmo
patriotismo deve ser por esta regeita-
dos, como o /em sido em outros muitos
logares, e no caso contrario considerar
o mesmo governo incapaz para q eom-
primento de seus devores ao Cidadão,
que assim o não fiser. Esta medida é
a única que vejo para remediar tantos
males, pois si hontem os Camaristas
nada percebendo, o povo nào deixava de
queixar-se dos impostos com os quaes
us cofres numea sãtisfasiào as suas ne-
cessidades, o que poderá esperar este
aersocimo dè despesas suporfulas?

Onde está. pois o patriotismo desses
intendentes, ou para melhor disergan-
hadores? Quem trabalha para rece-
ber um prêmio, nada tem de patriótís-
mo e a pátria nada lhe deve em sua re-
construcção, por ser imposivel o milho-
ramento mesmo material, quando sa-

observa a me'

da cólera divina contra o vigário desta ire-

guezia, que tinha por costume pregar men-

tiras e cabalar dentro da Igreja !

OHvm. Vigário, sabendo disto, acreditou

no que diz a Gazeta que o homem esta real-

mente pocesso, e esla resolvido a mandal-o

agarrar para benzer e baplisal-o condicio-

nalmente como manda a Igreja, Si tu és ho-

mo, ele. etc. '
As portas da casa do açougue gemem de-

baixo do peso dos editaes da intendencia,

que opportune, et inoportune, os manda aííixar.

Ha poucos dias, de envolta com os editaes

da intendencia, appareceii uffixado, com ca

racler de edital um papel assignado por Ma-

noel Pereira Cavalcante deimnciando do ve-

lho Lò, como verdadeiro réo de policia, por

ter este, no caracter de delegado desle termo

acompanhado da força publica, deitado por
terra a propriedade do cidadão, Sebastião

Simões dos Santos, constante de casa de ti-

jollo, roçado de plantações contendo legumes

redil de cabras e outras bemfeitorias, e nào

obstante isto o denunciado foi ate bem po.ico
delegado, e presentemente è- presidente da

intender.cia /
O/i! têmpora ! Oh ! mores !

No dia 16 do corrente, pelas 4 horas da
'tai-dc, alarmou-se. o povo que fazia e assistia

a feira, coma tomada de cavallos pela poli-

cia, sem dizer-se o lim para que, como é

natural.
Ficamos logo coiijecturaiido que algum as-

sassinato, roubo, ou caso grave se dava ne*-

te termo ; porque só nesses casos, concede-

mos, que a policia lance mão de meios tão

vexatórios e alé repugnantes .

Entretanto estamos informados, que deu
lugar a isto uma simples denuncia dada ao
subdelegado, de que um rapaz havia oíí?ndi-
do uma moça e não se queria casar.

Tanta zuada, e tão pouca cousa !
Mtks parluriens !
Aqui reina verdadeira confusão entre ai

gente do governo ; o subdelegado ameaça

prender o delegado, e o fiscal, que è au mes-
mo tempo carcereiro, por sua vez, não põe
duvida em amarrotara abertura da camisa-
de qualquer cidadão, e leval-o para a cadeia,
com tanto que lhe pague a carceragem.

Fm que tempos vivemos V Aonde eslamos?'
R para onde vamos V

E' o que perguntamos, e desejamos saber..
Esta a retirar-se desta comarca, onde oe-

cupou o cargo de juiz de direito, ocidadào<
Dr, ílonofio Fiel de Sygmai-inga Yasüurado.

Os seus amigos de hontem desejam ver-lhe-
as costas para varrer-lhe o rasto 1

Ü iilust'.e retirante está ultimamente aqur.
representando o Leão da fábula.-

Cada animal por mais vil que seja, quer-
tirar sua desforra ; nós pelo contrarie, dese-

jamo-lhe feliz viagem, e eonteutamo-no* em

dizer— parce sepultis
E' seu .substituto nesta comarca o cidadão

Dr. José Ilerculauo, de quem não podemos
fazer bom conceito cm vista do seu phisico,
salvo si obras desmentirem signaes.

Agita-se neste termo uma questão de crim?
de calumnia, movida pelo capitão Loureiro-

Dantas, contra Marcolino Pereira da Silvu,

por ter esíe ultribuido-lhe a morte de uma

moça de aoino Joaquina em uma vazante de

plantações'.
Marcolino é um pobre diabo, aleijado, o

sem protecção, e o capilão Dantas é comeu-

nhado do juiz de direito, e per conseguinte,

genro do major Pedro Kirmiueida Catinguei-
ra.

Acreditamos qne Marcolino i -à ter a cadeia

para satisfazer o orgulho dos ealingueiras, c

purismo do José Ilerculauo.
Aguardamos, os acontecimentos, para fa-

zermos bem patente ao publico que o Dr. Jo-

sò Herculano não está uu caso de atirar pe-
dras.

Muramos na aldeia e conhecemos *s cabo-,

culus.
Não sabemos o que seria de nós, se por

mercê dos céos, não tivéssemos, como juiz
municipal, o iliustre Dr. Ignacio Guedes da

Silva Subral, que lem se pu.tado ua.aUuia.

d'utn juiz, deslribuindo iústiça com equidade.

Dizem aqui a gente do governo que o Dr.

Mello veio para u Teixeira deencummeiida ;
e ha quem diga que elle mellou o Venancio,

na capital, incitara o Dantas no Teixeira, e

ainda melltirà toda huinanidade,. si nào lhe,

pozerein um cravo na roda..
Veremos : c até brüvo.1 k,.c.s.

Ooiigr-t'^.'**» • ^íacittBiali

O Sr. Couto CARTAxo-Qnando, Sr. presi-
dcnle, em uma dus sessões passadas orava o,
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distineto collcgn o companheiro de represen-
taçào, o Sr. Kpjtaoio Pess ia, dei alguns apar-
tes. dos quaos apenas um , foi publicado no

Diária Oficial ehi seu notável discurso, de

modo que se me faz preciso reproduzi l-os.

Dizendo S. Kx., qile, com seus eompanhei-

ros tle ropresoiiiãçào, havia assignado uma.

emenda, reshtb.üleceir.lo a precedência do cã-

tem um preceito geral, um principio funda-
mental, tio qual decorrem corojlarios quo
podem ser convertidos em lei pelo poder te-

gislativo ordinário.
0 Su. KriT.vio — A precedência do casa-

mento civil nào oífOiidu a liberdade de cultos
O Su. Corro Cartaxo — A emenda è nos-

(,v,.. 1..mos : \ Hópublica, reconhecendo a ro-

sainonto civil, em um aparte disse—Menos eu. |_gjáo tUiolica. apostólica romana como a da
O Sr. Kítiacio Pkssoa —Hsse foi publicado. 1M .,o, liicíos brazileiros, garanto e respeita

ü Sn. Corro Cartaxo-Toi làu somente es-

te aparto, que foi publicado.
Dizendo aind t S. Kx.. que o clero conspi-

rava iodos os dias contra o casamento civil,

ao (piai movia guerra sem tréguas, desnatu-

laudo assim a legitimidade da familnieos

sous iiíiporlantès interesses, disse ainda— Km
.'era! o clero não procede desse modo.

OSr. Kpitaí-'.(-i Pkssoa — .No meu discurso

eslava :--que o clero nào havia procedido

nada leatmenty-e, como me pareceu que V.

Kx. nào havia dado esse aparte, risquei seu

nome e puz -Um Sr. represeiinuiio.
O Su Couto CAU'i:AXO-I)izèh(lo maisS \]\,

que os pa-Ires , abusando da ignorância do

povo, o aconselhavam para não praticar o ac-

to civil, lançando desta arte no seio da socie-

(la-leogermende sua dosorganisaçào, res-

jmiidi ainda-K' u>na injustiça que S. Kx. íaz

;ie c' I' ). i

o Sr. Kcitacio Pi:ssoA-Salvei honrosas

exeopções.
OSr. Couto Cartaxo-Esses apartes dei-

xaram de ser publicados uo discurso do mau

distineto collega...
0 Su. Kpitácio Pisssov—Mas V. Kx. ha de

fazer a justiça d • uào suppòr que fui eu

•quem os supprimiu.
OSu. Copio CARTAXO-Sein duvida, por

não haverem sido minados pelo laeliygrapho

OSr. Kimtacio Dr.ssoA-Ncui epussivelto-

in irem-se todos os apartes, m .rmeute pro-

nimciadosao mesmo tempo lumulluosaincn-

Um Su. [{Ki'iu-si'NTANn: - A tachigrãphiii

nào ò a arte mágica.
O Sr. Couto Cartaxo - Deixei, sr. presi-

dc.ite, de assignar a emenda da precedência
do acto civil em maioria de casamento coin

ra-us companheiros de represontaçào, nào so

p. ? pie entendo, que uma emenda, apresen-

tala eregeimda em l.a discussão, não pôde
se-api-esontadi o o l: no» m.'.smos'terinos

seis ou oito dias depois de sua rejeição ; co-

nio.. .
l'.\i.\ voz — Porque não?
o Sr. Kimtacio PfôsoA— o regimento não

<tt)pôe-se de modo algum.
O Sr. Couto Cartaxo — Mas. nos assim

devemos euloiuler, sob pena de contradizer-

mos os nossos próprios actos.

Kutendo (pie ao poder legislativo constitu-

im . cabe oslabelocea regras e preceitos ge-

i-iies ti não descer a minúcias, a detalhes,

qceasàodo domínio docliceita positivo, que
sào da competência do poderílegisialivo or--

dinari.. como regular o modo porque deve

seríeiloo casam -mo. estabelecer as relações

juridicas entro os ço íjiig}#Vefu-e estes c

seus d.sc mdo.itc.s eiua-rcar a íamilia de gu-

ra'li tias.
U St;. K.-k.vto :i'ià-iS0\ - pá licença para

uma pergunta V

O Su. Corro Cartaxo -- Róis mio.
O Su. lvcíT.vmo -- V. Kx. deixou de assig-

nar a emenda por uma (urina de extériortda-

de, hão pelo valoi iiiír.iiiseco, porque nao

deve fazer parle d • uma lo.isliuiiçàu ?
(.) Su. Couro (\unxo — Perda... Estou

dàudu a razão; puífuual deixei de combinar
con os meus coilegás com os (pines desejo

estar do accordo.
Neste se.Ai.io. sr. pre.si-d.enle, apresentei

nula emenda, (pie, resumindo ioda a maieHa
do n. 2. do art. 11. e dos S, $ 2y% 't.\ õ.°, fi?.
e ".'A d.» art. "i\ do prwjccto dc Constiuiçào, a
qual: dã a mais ampla, a iriais nlena llberd-i-

Iodos os outros cultos (pie nào repugnam a

moral ea razão natural.
O Sr. Lamocmkr Go.uòKRiípô — Reeonhe-

cer a religião de maior numero ó reconhecer

a religião do Ksla.lo.
OSu. Corro Cartwo --- Dizer que a reli-

gíào ciithòlica é a da maioria dos brazileiros,

uào é reconhecer religião do estado, é dizer a

verdade (pie esti. nos hibios de 
'todos, como

passo a mostrar.
O Su. Pui:sii)!-:n'it. — V. Kx. está discutiu-

dc, quando a discussão o.v.lá encerrada.

O Sr. Couto Cartaxo — Sei que a discos-

sào eslà encerrada.
O Su. Pur.su.KNTi' —- Portanto não deve

preseguir em uma discussão (pie está eneor--

rada.
O Su. Couto Cartaxo — Sabe bem a mesa

mie; uíserevendo-me por diversas vezes,

iiiiliçá coube-me a palavra, porque o regi-

mento, pprnòs votado dera ã mesa a facul-

dade de organisar a ihscripçào dos oradores

quando existiào outros alvitres, que podiam
lirnrdhe semelhante arbítrio.

Mas, obedecendo à ordem de V. Kx., Sr.

presidente, deixarei de tratar de outras e-

m-iiidas por mimolíerecidas ao critério e sa-

bedoria desle Coiigres 0.

- Nào senhor; re.spom.ieo o Biilbino!
com a sua voz de canlor.

Corno linde ser isto na cftogãtla do
Almeida Marreto ? Pois domingo de
madrugada hão de ir todos os musicos

para o engenho — marcando passo.
Qual engenho ?
O de meo sogro;qua! hade de ser?

—A pé? perguntou um musico.
K como hão de marear passo se-

não a pé ? rospondoo o Probo enfadado..
As duas horas da madrugada de

domingo o Probo deu signal para reuni-
ão dos musicos por meio de um togue-
te.

Chovia e os pobres musioos sahirâo
marcando passo na lama durante legoa
e meia até lá.

Durante o trajectò diz o J. que o
Balbiuo desesperado com opusseio ex -

pandio-se em queixas;
N/iu haver nina cobra cascavel ,

um es to u por....
Para matar o Probo? iuk-r-

.rompeu o L.
--Nào, para n:e matar, lsioe vida

do diabo/ conluio o Halbinò.
-- A/as a causa desla viagem é o

Probo; logo a cascavel e o estupor devi-
ão ser para elle; reikrguío o malicioso
L

ai final chegará o, e como ião levados

O bode è magro
Mas tem cachaço
Isto nos basta
P,ra marcar passo.

O Alexandrino, quando está na pd*
tira, è inpagavel !!

Conlinuou o regaboíe de cachaça a-
lé que a voz do patrão fez-se ouvir:

— Vão agora marcar passo! !
E rCeste (»xercieio levou a 15 de No-

yombro todo dia; e para tarde já mar-
cavào passo no solo com os pés e com
as mãos; sendo o Alexandrino um dei-
les.

O mais íica fiara outro numero.
5ÍÍ V; * f

A intendoiifia do Hrejo do (Vuz é
uma das taes, igual .em gênero, numero
o caso á de Campina e á de Patos.

Quem será o christiano ou o lu de lá? !
f. pena que o correspondente não te-
nha declarado o seu nome.

í'. m.'o propósito íaser uma
cdílèçãb de todos os christiunes e los
desle .'sfado. para (pie os vindouros a-
admirm essas civnturas, qne lêem es-

tabelecjdo o governo republicano eritre
nòs de um modo singular, isto é, 1'ur-
tando o dinheiro do povo!

Pei-mitia-me, porem. S. Kx. dous minutos (|:l l,rt,C(ft abordarão logo ¦') Alexandrino.

apenas para, ilo.ii.lto desta tribuna, agrade-

cer aos meusconcida.làus, aos genecosoN; pa-

rahybanos (pie me disliiiguirain com seus

suííragios expontâneos, eao mesmo teUipO

perdoar áquelles que na eleiçào do anúu atra-

zado ...
O Su. I.amocmi;r Cor»okrkdo 

'¦--¦ 
I'sso foi no

lempo da monarchia ; <» passado loi-ee.

O Stt. Cotaro Camiaxo —- . • • (pie ua eleiçào

do aunoalrazado, scienle ou iiiscioiitemenle

prestaram-se a ser instrumentos de uma po-

liticacor.-uptaecorrupn-ra,contra :npie!le(pie

nascera entre elles. e (pie sempre recebera

tedus as provas de consideraçà'.*. cumpriu-

do-nie accrescentar (pie, si tenho um coração

bastante grande para o seniimeiito da aaati-

dào tenho tambem o coração bastante grau-
.• «,-;."ii,,.i..im ~ Ksktiíü. coawmel, cwiio vai &m\ a

depara perdoar aquelles que nao soiibeiain
I í-Vú--ei:-.ío 9

d que liz.eram.. ;
O Sn. I..v\!oa.Nir.R — Isso o uta preceito, do

ttvaagelho.
O Sr. Corro Cartaxo — Poi ser calholico,

-- Knláo. (.'omandaní.e, cadê a cacha-
ca?

— Ksiá abi ; (anta queiràò V. V: li-
liz uenie é o (pie nunca mltou em mi-
nha casa; respondeu o Alex; ndrino, co-

mo quem já tivesse feito as manhãs.
K os músicos meterão-se em cacha-

ça á valer; e o dlexandrino (ante dava
como tomava.

— È bem certo que " coronel só é

bom, qiiaudo está (ornado: —- disserào

alguns músicos já esquentados,
Vamos puxar piir ellt. (pie agora

dá ('or>!a.

¦s- * * *

Ú verdadi'iro b'>, o de l)aios, esla

agora muito emitente, por (pie caldo um

raio na matriz de Patos. i

Quando elle soube d-, caso e.\.'l.a-

mou esiivg.amlo as mãos;
— Pravu.' a egrejá eo vigário estão

exc'!umiigados por fleiis.'/
Km vista dido os habitantes de Pa-

tos convencerá"-;e a Ijiial que O homem

tinha o linhoso no to po; e vão usara;:. -

ra do remédio que ensinei.
Agarrem o homem com vontade.

se o não quiserem ver escapulir.

assim cenchio.
Vozes — Muito bem. [O orador é. compri-

mediado e abraçado por mudos Srs-. reqresrn-

tandüs. )

: Cila W \.a\, $?
 

i

i»asei a
OxíÁite! (A.xente! Que me importa

com aquella damnada.
Eslà bom, nào queremos que fique

zangado-. N'à.> íallem is mais na Ga-
sela; vamos tratar do epie mais nos po-
d>' aproveitar.

-* Teremos Uòa ç.mw para o almo-

.•*•¦ ..... ;v. ;.-;

¦es-

— f) comandante comprou honlem

n • • • i ;• t...ui „,,,., i.nui |,iva.:íeira mu bode magro paratis; dtòse
Prmciwo non; cSanuo uma i/íi(-i p ^

ressanto ísO-ticia W* habitantes de " L
,-v ; ir, ,n \'mv.mf>m -v tu... ¦— t'onro está on^raendo/!( atnpina;—a lo cíe.Aovemnio. a mu-

.s-íca do Probo eslá marcando passo.
.__ Cu;,, se entende isto? pergunta-

rào semi duvida os leitores.
Vou coutar o caso, como o caso se

deo.
O Probo e o Espinola sào ns con-

Km iodo zoiua do Teixeira, Patos

e S. Lusia este.» os habitantes com re-

ceio de serem m liados pelo juiz Mello;

poi-que diz o nfsso correspondente,

elle fiiêiWu o Venancio, eslá mdlando o,

o Dantas e rnefarii Ioda humanidade.

Mas não ha mal que não traga nm

bem: o pSpío Co eslá o on medo disser

eilmio' Rmd.'-se perceluM' elle ves-m

pondoe o Alexandrino, abtrindo os boi-
(.MS.

Qneé que lem, qne c bode seja ma-

mungar em certa occasião:
— O diabo emüm é c >riuga.' cauto-

Ia com elle em quanto uào se resolver a

úèlim aboriainente o Dantas//
Paliando com íratnpiesa e serieda-

de, o (pie é exacto é (pie toda Parahyla
mariiba pacauma nuüladura geral,

índio Carir\

üTo! mas lem ctwtcó
— BtTcíe! bravo/ excàamarào os mu-

sicosr dando uma estrondosa gargalha-

tra-retiras e üseaes da musica: sào i da.

di- a todos o.-3 cdAos, e ao mesmo tempo con- • car passoi

elles (pie marcào o compasso, cpte tem

deseguiro Baliúno, todas as mutes

noseiiSidos. Na sexta loira uÜiuia per-

guuku o Probo
— Sr. Balbio1'), a. musica sabe mar*

? -'.a .•¦• dã

Então tiro delles. qne'6 poeta de a-
;ua doca no/.-se á cantai::

iiaj,'i alegria,
Haja iolgança,
Carne cie bode
P'ra n ssa pança.

(jyniiiiuação do n. 1*1 de 1M)Ô.

11|» Miiouríi
Çoveriid de .J.n.0 de Abreo Caslell-o-Branco..
Pedro da Costa de /ízeveilb, uào lendo le.r-

ios câpiises de situar os gados que possiie ; o

porque Um noticia (pie ne Cadry lia um ia-

achão o qua! entra no rio Sftçurfi entre o rior-

te e o. sul no dilo cio, lieando para pr.rte de

'",.a*..ê



cima a fazenda da Conceição do capitão Cos-
me Eerreira de Mello e para parto de baixo a
fazenda ilo Sucurit, e vem a entrar o dito ri-
achão no rio Sucuri/- por entre estas duas fa-
zoadas, Íicando-Iheda parte do sul a fazenda
do Olho d'agua, e para parte de cima dojnes-
mo sul as, terras que íorào do governador
,|oão Veruaiides Vieira pelo Parahybinha, e
da parte do uoríe fira o rio Sjicurú, onde esta
a fazenda da Conceição, e para oima do mes-
nio rio Sucurú, quatro legoas, fica a fazenda
do sargento-mor Alves, chamada S. Paulo, e
corre o dito riàchâÒ por meio destes dois lo-

gares ; pelo que pede por devolutas trez le-

goas de comprimento e uma de largura para
cada banda.

Kez-se a concessão na forma requerida de
trez legoas le comprimento e uma de largu

ra aos 18 de Dezembro de 1722.

(Continua.)

O n içi0 (a ilo Se i • 1A a. n
a viminnoH
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Ao governador d» ICstado
Q gado da intomloncia de Campina esta

destruindo as lavouras dos pobres agriculio-
res ; o clamor è geral.

0 coronel Alexandrino conserva todo seu
gado nos roçados alheios, de combinação
com o seu genro, o presidente da intendeu-
cia.

0 major Belmiro diz que emquanto fôr in-
tendente não paga multa, resposta que elle
deu à Serafim do tal, foreiro do tenente Dio-
nisio Dciiiul,

Convença-se o governador, que o maior
ílagello desla terra ô a intendência do Chris-
tiano

U/na Victima,
¦•¦¦MnMMaBHanmMm

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabavanna em 2 de Mai
pe J891.

fjõj's recolhidos aos curraes..
Vendidos
liegiilandoo kilo da carne a

Destino
Pernambuco
Seguiram para a Parahyba...

(diversos )¦¦¦.-
Sobras

•ço

000
000 rs.

A00í
00(1
000
000
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4) que eu am»

( A minha mãi)

( Lendo Fagundes Varella )

Amo ãílorinha compestre
A trepadeira silvestre,
Ao ramalhudo eypreste
Cobrindo uma campa esguia ;
Amo o cadáver insepulto,
A criancinha de luclo,
Amo ao íoi agido oceulto
JNo véo da noite sombria.

Amo a iiidigencia. a pobreza,
Ainda virgem sem nobreza,
.Vubineisã na tristeza
One lhe cmlucla o coração,
Auto a criança ongeilada,
,\ viuva di-spiesada,
A p;dhoç;i iib.iiidimada
Siizinha na solidàf'.

Amo (tpin da curtij:',
Amo o f;ds(» garatuja.
A. tristonho velho, cuja
Fronte traz pendida ao cllão ;
Anm a orphà sem abrigo,
Amo o morto sem jazigo,
Amo ao triste sem amiy/o,
Amo o mendigo sem pão.

Amo ao pescador perdido
IVIc. mar embravecido,
Ao naufrago desvalido
iSetn praia de salvação ;
Amo as noites sem estrellas.
Amo as barquml.ias som velas
1.ovadas pejais procellas
Raivosas do furacão.

Amo ao triste viajante,
Do querido lar distante)
Que passa os dias errante,
Sem ter aonde pousar ;
Amo ao triste passarinho
(Jih; vive longe do ninho,
Engaiolado esosinho
Passa os dias á cantar

Amo a mulher seduzida,
Misera, triste, abatida;
<om a fronte fria pendida
I*nO lamaçal do bordel ;
Amo ao poeta criança,
One para a. descrença avança,
Perdendo a ultima esperança
Ila desventura ao tropvl.

Amo ao triste comdeninndo,-
Aos tribunaes arrastados,
Jníamemeute insultado
Se in poder-se defender ;
Amo ao pegiuníiú sem guia,
Tiisionho e sem alegria,
Oue va,?a a noite e o dia
Sem uma esmola obter.

Amo aos campos reciquidos
I'eia miséria invadidos,
Amo as dòVes <: os gemidos
<juesoltao os desgraçtidios ;
Amo ho choro dò menino
Jiiü-icenie t* pequenino,
Anm ao rópiqiie do sino
llubranddpelos ficados.

Amo ho 'cpulcro.vazio <
prserto, ermo e sombrio,
^'um cemitério esguio
Sem os orvallios do réo ;
Amo o quarto, negro', UíMimTfll*©,
Onde Intimas o vaga Parrudo,
)•> tudo (pie neste mundo
fc*triste assim como eu..,

M. Saiuno IkrnsrA.

Obras da lliívli.
Eiítri u com sua esmola:
Manoel P. da Rocha - 2:000

70J
50
00

'O

Rstraá* «le ferro.
Consta tpio vào ser feitos sem de-

mora os estudos para construcção da
esti;áda do. ferro de ltabayanna para
esta cidade; sendo depresado pelo go-
verno o prolongamento projectado de
Mulungu para Alagóa-Grande ate,
.'Hpli.

.'Vau ha duvida que nquolle é o me-
lhor traçado para a nossa viá-ferrea;
e pelo «piai sempre pugnámos. Âccéi-
támos o outro, porque nào podemos
fáser qiies/ào do traçado o sim de vi-
açào férrea, (pie eommuntque Campina
com o litora/.

O (pie com vem ó nào ppjder tempo.

Feira de Campina, 6 de Março d
1891.

Houve 180 bois.
Pela estrada do Sirido

u das Espinharas.
v^ariry

Sobra da feira passada
Mercado de Campina em 21 de Fev.ereir
de 1891. 

'

Milho....
Feijão
Farinha
Carne secca ... kil...
Dita verde ... kil....
Rapadura . cento —

Couro de bode . e cento
Sola. o meio

PAIVA VALENTE & C*
,riU'0RTAD0EES

DE

1$C0(
$501 i.

. JgOOÇ)
.. èioo
... 7$000
175|000

4&000

A Tribuna—-0 1". promotor &\
Capital Federal denunciou do coronel
Pirágibe e do tenente coronel Paiva,
como incursos nos arts. 295, 303.e oOÍ-

o código fenal (homicídio e ferimen- iermidndo.

NECTANDRA AMARA

Merece a attencào dos enfermos das
moléstia* do . estômago e intestinos os
seguintes armuneios :

Dyspepsia.--.Nao ha remédio mais
etíieazdo que a Neetandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas pa<>
curar-se radicalmente esta terríveis e/q

tos) po*1 terem commandado o assalto
á Tribuna.

O coronel Piragibo esteve nesta cida-
de por ocvasiào da sediceão (piebra-
kilos.

Píirnhyba. —Da capital deste
Estado nos escreve um amigo:

Forào eleitos presidente e vice-pre-
sidente da republica os generaes Deo-
duro e Floriano Peixoto.

O Dr. Albino, lente da Faculdade
de Direito do Recife íoi jubilada///

Assis Brasil renunciou o mandado
ile deputado pelo llio-ürande do Sul//

Tudo causa receio

GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA
UO! ll',l~rO~~¦•

RKFINAÇÃO Í)'ASSUCAR

Compras l)'al#o<liEo

E

Escriplorio de Commissõss

Rua de llaeiel Pinheiro
¦'—WaM—

P.lIUtfYUA

ALTA IVO-
VIDAT3È

IMltllIllEl
Rolli & G.n participam ao respoitaveo

dublico que acabam de.abrir um gran-
da armazém de miudezas a preços sem
.lompoloncia, corno se vê dos seguinets
artigos :
Papel pautado, rn. /'urine, resma . .4$

« meia redma 2fò
ivape| ariiizáde caixa Ífp->i0
Envelopes, caixa com um cento ^36.0
Ditos grandes, idem idem ...$000

E muitos ou/ros artigos na mesma

propoi*çào.
Parahvba. rua dns Convertidas.

IHiinèo, SI de Fevereiro
tS»l.
F.scrcve nos o des/iut-o vigário Manoel
Marian» de íllbriquei-qué:

((Ainda nào tomos chuvas, e já vai
apparocendo desanimo.

O gado está morrendo de magro; 6
muito grande o prejuiso nos creadores.
Os gêneros alimenlicicios sobem deprtf-
ço. e ainda : áo se yê signal quo dê se-

perança de iuv6rno.
Todos temem reaparecimento de no-

va secca, peior do que em 1877, se nào
chover iá; por que ató os meios paru
condução faltarão.y

VíUl* .'«**-
mvp*;**i,* "Vir.'r\~'*.tr•*. •-«»«— t«..».1,»jrw.™

KISCltOIiO-fitlA.
i.yíi *¦)'•'¦',-? v.-,^.vfi.

^TuTsTmla Bella Vista, clis/rictu de
Pocinhos, desta comarca, falleceu no
dia 26 de Fevereiro p. passado, na i-
dade de 60 annos pouco mais ou me-
nos o capitão Bemjnmini Gomes de il-
buquerquo Maranhão.

Sem cultivo de espirito, era o finado
hdmem incansável no trahal/io e de
<n*ande economia; conseguindo assim
adquirir alguma fortuna, que deixou a

sua viuva e à deis filhos.
A sua morte constituo uma perda ir-

reparavel á sua família, á quem damos

os nyssos pêsames.

Diarrheas.—Mesmo as mais re.sis-
tentes a outros medicamentos, para eu-
rar-se desta desagradável enfermidade,
nào se descobri»» ainda mais poderoso
medicamento, do que os preparados de
—Nectandra Amara.—remédio Paulis-
ta de Antero Leivas.

Oatarrho intestinal—O mais podero-
so remédio para a cura radical dest-
moléstia é a—Neclaudra Amara—roa
médio Paulista de Antero Leivas, nova
e importante descoberta em bem do
humanidade. '

Nevralgia Intestinal— Cura-se com
tj,—Nectandra amara—remédio Pau-

jstade Antero Leivas, es'a moléstia.
Ide süíírimento atroz.

Beriberi—Quando s:ó re&tj alguma
dormem ia e íraquexa nas pernas o pV-s,
um pequeno cálice do vinho do -~^ec-
tandra Amara—rejnedió Paulista de
Antero Leivas, tomado antes das relei-
çòes, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente,
VA este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstitüinte para todos os con-
Aalecentes e anêmicos.

Flores-Brancas—-0 vinlio de—Nec-
tandra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, tomado um pequeno
cálice antes das reimíções, tem feito
curas extraordinárias sobre esta mo-
les lia.

Lienteria— (expulsão dos alimentos
sem digerir). Não ha fiara curar-se
desta lucommoda enfermidade, remédio
mais otfiea/. do (pie a--Meei and ra Ama-
ra—remédio Paulista de Antero Leivas.

Tisica—Para combater a diarrlu\a
dos tisicos e abrandar os seus sojlri-
mentos e salutar medicamento o Flixir
^ —Xectandra Amara—remédio Pau-
lista de Antero Leivas.

Estes novos o já proeonisados pre-
parados do Sr. Antero Leivas vende-se

TÔNICO
•J u í "t- 

% í o t ti ni X > \ i
Este tonicó preparado com plantas

depropridades conhecidas pelo nosso

publico, é a melhi.r de todas as prepa-
raçòes ale bojo descoliertcis j»ara Impe-
dirá queda, dos cabellos. dessipar as
raspas e os conservai no mais formoso
estado, alem de ser um magnilico per-
fííme para o tôilette.

Encontra-se á venda em Iodas as

pharumeias e lojas de rniudesas.
Duiia 10$GÒ0. Frasco !$000

!|&|iosUjii

IMIVIIÍJÍ lí 11 M.111TI1Í»

88- RUA U.QUK de CAXÍAS-S8

iteeifé

a varejo e em grosso na plmrmacia e.e
Antônio Thomaz Carneiro da Cunha
Successor, Rna Maciel Pinheiro n. 70
^Capital h Estado k Farahjbà—

FABRIC \-

O abaixo assignado avisa o respoi-
lavei publico especialmente á >s ama-
doi*es, (pie acaba do montar urna ia-
lírica de cigarros nesta povoação, na-
rua da Cia melei ra nu-mer.O' 3.5-eoin a
denoininaçà*. (h*-Fabrica Progresso-
sedo os sifraiTua fabruados com espe-
cias fumos de Croiaz, Darbacenas, Rio-
Novo, Pimmá, Araxa, Ptcit, em paço-
tes, Carioca, jl/acaíonte Tupinambà.

Otíerecevantagem a Iodas aspes-
soas que honrar com suas freguezias.-
Povoarão de Esperainçà G de /'Vvereiro

de 1891.
Auslricüano Ciucinato Cabral d&

Ya^eucei.los-

¦::;.yA/-
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r»I IARMACEUTICO

José Francisco de Moura
Rua Maciel Pinheiro ( niiga Conde d'Eu ) 45

PARaHYBA
Este importante estabelecimento montado a \S annos na capital da Pa-

rahvba acha-se nas melhores condições' de fornecer drogas e mooicawientos
sempre novos ás pharmacias e outros estabelecimentos que se queirao lor-
necer do taes produetos. _

Attentaas condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
vende por preços eommodos nãosò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades pharmaeeuticas de conhecido sueces
so, como se verá deste annuncio, bem como é única preparadòra do

ELIXIli DE CARNAÚBA
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYG1ENE

Importaodissimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso rheunia-
tismo, as moieslias syphililieas escrophulosas e das mulheres.

SALSAPARRILHA E CAROBA
Grande Dèpürativo# no S\wv.

Br. Carlos Uetteneourt
Elixir anti-reumatico, anti syphililico c empregado em Iodas as meios-

tias de pelle, ervsipela, darthrosou enipingens, beri-beri, antliraze ou car-
bunculos, cancros venereos, feridas cancerosas, ulceras, gonorrhéa ehronicas;
boiibas, boubòes, escrophulas e iodas as doenças que dependem da ínipure-
za do sangue. Uai frasco •$&'

CAROBÍNA
Do Dr. Carlos Bettencotirt

0 GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE
Um frasca 3ít>

Xarope dc Járamacá Composto do
Dr. Carlos Betteneourt Medico e Pliarmaceutieo

GRANDE PEITORAL Um frasco 9$500
ELIXIR
DE

JninmBA Quina e Pkoapinto
Tônico Felirifngo © M©s»histrii©nt©

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescenças
depois do parto, febres palestres, moléstias do ligado e bàço, falta de appe-
tite, anemia, chlorose, cores pallidas ou falta de sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, aromatico e agradável ao paladar.
Uai frasco 3<JÍ).

i.HJISCCSO BETTEXCOlJttT ••

ANTI - ULENOlllUIAOlCA

Cura Radical em seis dias
Empregado com optimo resultado nos corrimentos agudos ou chronicos da
urethra ou vagitia, leucorrhea ou ílòres brancas.
Este medicamento ò de umu*grande effieaeia. Sendo a gonorrhéa chronica

é preciso tomar CAROBÍNA ou a SALSAPARRILHA e CARORA.

Uaai frasca I&50-0
vinlio tônico .

DO
Br. Carlos Betleracourt

Emprogndo no tratamento das moléstias do peito, do esiomrgo, anemia-
monstnnmòes deíliceis debilidade gerál; cores pálidas, impotnnrias precoces
todas as vezes que se quer fortificar o organismo e dar desenvolvimento ao
systema. ósseo e muscular. Convém as pessoas ou senhoras qiioemm,
para tonai' o leite mais nutritivo e robustecer as crianças. Este remédio é su-

perior a todos os tônicos estrageiros que se annunciaurpor ahi
Uaifrosco3SOOO,

Agente único iVeste Estado, de todos estes preparados do Dr. Carlos Bet-
° i ¦

teacourt ... .¦¦;.
u Pliarniaeia'Central «lo Pliarmaceutieo

José Francisco de Al oura .,

SUCESSO JÁ CONHECIDO
Vende-se na Pharmacia Central de José Francisco de Moura Rua, Maciel

pi*ltòírô 45 PARA 
SEÍÍÔES

\s verdadeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezões de Ayer vendem-
n nu Pharmacia Central de José Francisco de Moura, Agente único neste
KstílüO. /-.r t-"^ r\~n o i i nr\T>ULttu DE S. JACUU

ivdo importantíssimo remédio para rheumatismo, nervalgia toda a quali-,
1, le de dor vende-se na pharmwia Central de José Francisco de Moura.

a —Único agenle nesta capilal—
llordediiras de Cobras

F -ente a Tintura de Perianthopodtis Alves Camara Pharmaceutioo José
i? 

af'eo 
de Moura e vende-se em a Pharmacia Central.

Ao-encia de'todos os preparados do Pliarmaceutieo Alves Camera de S.

P'°lini O VIGOR PE CABELLO DE
VVBH .

Vende-se na Pharmacia Central
Agencia de todos os preparados do Dr. Ayer
Preços mais baratos que om outra P^e-rA:mrTn

^TINTAS PAU 1 P/A TURA
Vendo-se por preços iíiais baratos que em outra na Pharmacia Central.

Honieopatliia
( Da grande casa especialista Catallan Frères, de Paris)
O Chocolate honieopatbico, bem como grande sorlimei to de remed o; lio-

meopathicos em tinturas e gh..bulos,-ein^ vidros avulsos cem ricas carteiras
dará o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.

CIO OLEO PURO
-DB-

fígado de bacalhao
COM

HVBAffiUACDUITflCYrUrnuorHI I ü*
DE CAL E SODA.

Tão agradável ao paladar como o /ei/e. •

Approvada pola Exma. Junta
Centrai de Hygiene Pub»

lica © autorisada .„,
pologovomo.

DEBILIDADE EM GEEAL, DIr.
FLUXOS TOSSE OHKONICA,

aScções do peito B DA OAB.
GANTÁ e todas as enfermidades con-
suniptivas, tanto nas crianças como noa
adultos. iiJJJi.

Nenhum medicamento, até hoje desço-
berto, cura as moléstias do peito e vias
respiratórias, ou restabelece os débeis,
os anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas principaes boticas 6
drogarias. ^__

REIIFiMO PAULISTA
ANTKKO LEIVAS

Pitar mace u tico Chimico
Approvada o autorisada a

venda pela inspectoria ge-
ral d© liygiono © prcaiiSaila
Bia« ihias tóx.gm>si«Õ»« c>m <ja©
cancorrosi, na preparatória
«lí» BSirt «le aJttiieir» de IN88 e
ua universal «le Paris eíii

n lies meihoras para seus sofírinientor
continuào a uzal-os. —Parahyba 22 ds
Wosto de 1890.—Agnello Fialho.

Ailesto que o Elixir de Neclaudra
Amara é uma boa preparação para as
molostias do estômago, caracterisa Ias
pela iuapetencia, e delle L-nho tirado
proveito em minha clinica civil.—Para-
hvba do i\orte, 29 de Agosto de 1890
—Eugênio Toscano de Brito — Dr. em
medicina.

% Pharmacia Central Rua Maciel Pinheiro N. 43
F; uma realidade conhecida o eileitò prompto dos'Ecpecijicos Ilomeopalhi-

cos do Dr. lluinphreys. #
Alem do sortimento completo de especiíicos em carteiras e. vidros soltos pa-

na 0 tratamento de todas as enter In idades, ha ainda as Especialidades para o
ratamento da epilepsia moléstias nervozas. syphilis e hemorrhoidas.

As carteiras completas sào acompanhadas deum grande manual onírica
encadernação. Vende-se separadamente também o mesmo livro, e dà-se
gratuitamente pequenos manuaes que ensinào o tratamento das moléstias com
os especiíicos homeopathicos,

A maravilha Curativa e o Azeite imamolles são do mesmo autor e apph-
oão-se im tratamento do rheumatismo. íeridas, golpes, nevialgias, iniíama-
çÕs.s e dor de dentes o primeiro, o segundo no curativo das íisUilas, hemor-
aiboidas, queimaduras, contusões, golpes, rheumalismo, dartros, impiugeus,
polles-etc.

ü-ura railioalaionte as «lys-
pepsias aciclas e .atoaiieas e
tímlas as mais eaileraiiidades
il»'estam»^».

E' tatniheai reiiicilio Proai-
j9Í« e oilieax para a cara ra-
<lical'<las «liarrEiéas. «Sysen-
terias e tailos os «lesarrau-
jos ialestiaaes.

Os attestados em seguida são docu-
mentos vaüosissimos em bvor deste
importante medicamento, por serem de
illostres e conceituados clínicos desta
capital :

Agnello Cândido Lins Fialho. Dou*
lor em Medicina pela Faculdade da
Bahia, etc.

At testo sob fé de meu grau que ap-
pliquei os prepare dos de nectandra a-
mara do Sr. Antero Leivas a dous do

Flavio Ferreira da Silva Maroja,
Doutor em Medicina peal Faculdade do
Rio de Janeiro, etc. etc.

yltteslo que appliquei com \antagem,
eni algumas moléstias do apparelho di-

gesti-vu, quer em creancas, (píer em a-
ilultos, os preparados de iNectandra
Amara, que nie 1'oram obsequiosaniente
ornecidos. para prova, pelo p^arma-
ceutico e lincharei Antônio Thomaz
Carneiro da Cunha Júnior. Parahyba,
em 12 de Setembro de 1890. Dr. Fla-
vio Maroja. 0 agente nesta (íidade,
Antônio Thomaz C. da Cunha, suecos-
sor. Rua Maciel Pinheiro, n.°.70.
-^a Capital d©«t» Kstailo-j

p.a.pel
Para einlirullio Vende-»©

nesta typographia a 4l5J)1íllO
5 kil^s.

entes de dyspepsia, que encontrando^. lYP- gj « Gazkta no Skrvao


